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Censo Cadastro já começou 
Pesquisa Cadastro, que vai 
substituir o Censo Econô
mico, já começou. Desde 

agosto, os pesquisadores estão cole
tando os dados que vão formar o 
primeiro cadastro estatístico das em
presas brasileiras. Até dezembro deste 
ano, cerca de 600 mil empresas serão 
visitadas para responder aos ques
tionários do ffiGE. Utilizando novas 
tecnologias de informática, como a 
leitura ótica, e trabalhando por 
amostragem, o Censo Cadastro vai 
permitir uma agilização muito maior 
da apuração e divulgação dos dados 
econômicos brasileiros. 

Além de mais caro e dispendioso, o 
Censo Econômico, realizado de cinco 
em cinco anos, era também muito 
mais demorado. No último, realizado 
em 1985, foram visitadas 1,1 milhão 

de empresas e preenchidos 1,7 milhão 
de questionários, com as empresas res
pondendo, às vezes, a 200 variáveis. 
Para coletar, apurar e trabalhar todos 
esses dados, foram necessários três 
anos. Como o Censo Econômico pro
duzia a base cadastral para as pesquisas 
anuais de Indústria, Comércio e 
Serviços, somente em 1989 foi possível 
coletar os dados das pesquisas anuais de 
86, 87 e 88, que tiveram de ser obtidos 
retroativamente. 

No Censo Cadastro, o resultado 
poderá ser analisado mais rapidamente. 
Para começar, ao invés de visitar as em
presas uma por uma, a pesquisa prevê 
uma cobertura censitária apenas para as 
companhias acima de um determinado 
porte. Mesmo assim, as 400 mil empre
sas selecionadas respondem por mais 
70% da mão-de-obra ~mpregada no 

país. Além disso, as empresas respon
derão a apenas três variáveis: pessoal 
ocupado, salário e receita bruta. Uma 
amostragem probabilística complemen
tará o cadastro. Estima-se que, no final 
de abril do próximo ano, o Censo Cadas
tro esteja totalmente apurado, per
mitindo que as pesquisas anuais - que 
serão reformuladas a partir dos dados do 
Censo Cadastro - já possam ir a campo 
em julho de 96. 

Hoje em dia, a maior parte dos países 
desenvolvidos já não utiliza a estratégia 
censitária nas suas pesquisas econômi
cas, preferindo trabalhar com base em 
cadastros. Na montagem do sistema que 
começa a ser implantado no Brasil, o 
ffiGE contou com a importante colabo
ração do Statistics Canada, o instituto de 
estatística canadense, considerado um 
dos mais competentes do Mundo. • 

Tempo de intercâmbio 
ma Fundação que pretende ser o 
sensor da sociedade precisa estar 
integrada com os seus principais · 

organismos. Por este motivo, o ffiGE, · 
com os mais variados objetivos, tem 
pr(,)curado estreitar relações com institui
ções representativas dos mais diversos 
setores da sociedade. Desde a área de 
pesquisas, passando pela COC e pela Di
retoria de Informática, até a Diretoria de 
Geociências, a Fundação tem assinado 
convênios com inúmeras entidades de 
todo o país visando a melhorar a quali
dade dos serviços que prestamos. 

A DGC é que mais tem sido benefi
ciada. com !O. intercâmbio de know-how e 
iW"onnações proporcionado por inúmeros 
convênios. Como o que foi assinado com 
o Centro de Pesquisa Agropecuária do 
Pantanal (CP AP) da Embrapa, por exem
plo, que permite à Digeo/CO fazer a sis
tematização de mapas temáticos de geo-

·. logia da Bacia do Alto Paraguai, nos Es
tados de Mato Grosso e Mato Grosso do 
Sul. 

O Derna também possui vários con-

vênias com entidades ligadas à preser
vação ambiental, entre os quais destaca
se o assinado com a Fundação Brasileira 
para o Desenvolvimento Sustentado 
(FBDS) visando ao armazenamento em 
meio digital de temas do diagnóstico 
ambiental da Amazônia Legal. 

Outra diretoria que também recebe 
ajuda de diversas instituições nas suas 
pesquisas é a DPE. A Pesquisa de Orça
mentos Familiares, por exemplo, que 
vai pesquisar os novos hábitos de con
sumo do brasileiro, será bastante benefi
ciada pelos convênios assinados com 
instituições de pesquisas, que vão rea
lizar entrevistas em oito estados. 

O Censo Cadastro é outra pesquisa 
que se beneficiará de valiosas infor
mações coletadas por instituições públi
cas. Além do acesso aos cadastros de or
ganismos como a Embratur, o Departa
mento de A viação Civil e o Instituto de 
Resseguros do Brasil, a COC assinou 
convênios com o IPEAD (Instituto de 
Pesquisas Econômicas, Administrativas 
e Contábeis de Minas Gerais), que vai 

coletar os dados das empresas da região 
metropolitana de Belo Horizonte, e com 
o SEAD (Fundação Sistema Estadual de 
Análise de Dados do Estado de São 
Paulo}, que fará o mesmo trabalho na 
Grande São Paulo. 

A DI também está realizando con
vênios com diversas entidades visando a 
modernização da Fundação. Um exem
plo disso é o convênio geral que está 
sendo negociado com a PUC do Rio de 
Janeiro objetivando a transferir para o 
ffiGE know-how que permita fazer a mi
gração do atual main-:frame para um sis
tema de rede de microcomputadores. 

Trata-se de uma: consultoria de alto 
nível que, num tempo estimado de seis 
meses, deverá fazer a migração dos sis
temas, implantar um banco de dados e 
dofinir o novo parque informático do 
ffiGE. O projeto será desenvolvido por 
funcionários da DI com a colaboração de 
técnicos da PUÇ, que v~ suprir a 
comissão encarregada do ·projeto con
soante a disponibilidade de utilização de 
pessoal da Casa. . ... _ • 
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Treinar é preciso 
emprego de tecnologias cada dia 
mais sofisticadas e as mudanças 
cada vez mais rápidas no mer

cado de trabalho exigem que se encare a 
formação profissional como um instru
mento fundamental na modernização 
das empresas. Dentro desta perspectiva 
e preocupada em garantir a atuação do 
IBGE como instituição de alta im
portância profissional, a Direção da 
Fundação criou o Comitê de Coorde
nação de Treinamento (CCT) com o ob
jetivo de definir as diretrizes da política 
de treinamento e aperfeiçoamento 
técnico-profissional dos funcionários do 
IBGE. 

Formado por representantes das di
versas áreas da Casa (DPC, DPE, DI, 
DGC, CDDI e ENCE), o CCT tem como 
principais atribuições coordenar o le
vantamento das necessidades de treina
mento das diversas áreas da Fundação e 
propor, com base nessas necessidades, 
programas de treinamento para a Insti
tuição; orientar decisões sobre treina
mento gerencial em habilidades de 
pesquisa e institucional em microinfor
mática; analisar os pedidos de afasta
mento de servidores para realização de 
programas de pós-graduação e avaliar o 
interesse da Fundação em participar de 
programas de cursos nacionais e inter
nacionais. 

Trabalhando em parceria com a 
ENCE - a quem caberá a execução do 
treinamento -, o CCT orientará a es
colha dos cursos e de suas ementas. 
Através de subcomitês, as pessoas das 
áreas requerentes buscarão os cursos que 
preencham as especificidades desejadas. 
Com isso, o CCT vai evitar que uma 
área desconheça os cursos das outras e 
que os cursos sejam ministrados aos fun
cionários sem nenhuma avaliação. 

A procura por cursos 
O primeiro trabalho do novo comitê 

é levantar as necessidades de treina
mento das áreas para a formulação do 
Plano Anual de Treinamento (PAT). 
Cabe agora ao CCT analisar estes 
pleitos, selecionar as prioridades e estu
dar a melhor forma de atendê-las, re
unindo e racionalizando os pedidos de 
cursos que, muitas vezes, se sobrepõem. 

Têm surgido, no entanto, dificul
dades para obter as informações sobre as 
necessidades de treinamento, em espe
cial, nas Unidades Regionais. Muitas 

devolveram em branco os disquetes en
viados pelo CCT para relacionar os cur
sos requeridos, enquanto outras sequer 
devolveram os disquetes. Os respon
sáveis destas unidades devem, portanto, 
entrar em contacto com o CCT, sob 
pena de não serem incluídos no PAT. 

A oferta da ENCE 
A ENCE não implementará todos os 

cursos definidos no PAT, mas, num 
primeiro momento, vai tentar oferecer o 
máximo possível, sobretudo nos temas 
de estatistica e microinformática. 
Mesmo assim, o que não puder ser feito 
na própria ENCE, será oferecido exter
namente com a supervisão e a avaliação 
da Escola. 

O primeiro grande desafio detectado 
pelo CCT e pela ENCE é quanto à uti
lização dos novos microcomputadores. 
A Fundação está passando por uma 
grande reestruturação do seu sistema de 
computadores e a mudança do padrão 
tecnológico tem gerado muita procura 
por cursos de informática entre os fun
cionários. O CCT deverá orientar a 
oferta de cursos na direção do uso da 
plataforma Windows e Microsoft Of
fice. 

A ENCE equipou-se para atender 
esta demanda e, até o final deste ano, 
estima-se que 1100 servidores terão sido 
treinados em Windows na Sede e 1300 
servidores nas unidades regionais. A es
tratégia é a ENCE treinar formadores 
que repassarão o treinamento nas suas 
áreas. Nas unidades regionais, o treina
mento deverá ser contratado no local 
por empresas que preencham os requisi
tos estipulados com base nas o
rientações da DI. 

Dentro dessa estratégia, o primeiro 
curso será ministrado na ENCE, já na 
próxima semana, aos servidores da 
CAU. Os nove auditores serão treinados 
em Excel para poderem utilizar os ex
tratores de dados do SIAFI e do SIAPE. 

Na área de pesquisas, a ENCE está 
preparando para o próximo ano dois 
novos cursos que, a longo prazo, serão 
aplicados a todos os técnicos envolvidos 
com pesquisas domiciliares e econômi
cas. O primeiro, Capacitação em 
Pesquisa, é dirigido aos servidores de 
nível superior. Baseado no curso do 
Statistic Canada, o treinamento dará 
mais fundamentos para planejar e re
alizar pesquisas. O segundo, de Aper-

feiçoamento de Pessoal de Apoio à 
Pesquisa - será semelhante ao anterior, 
mas destina-se ao pessoal de nível téc
nico. Os dois valerão para efeitos de 
gratificação por titulação. • 
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de, na avenida Chile. Numa 
primeira etapa irão as Unidades 
de Mangueira- DPE e DI-, os 
Departamentos de Geografia e 
de Recursos Naturais, da DGC, 
instalados na Praça da Bandeira 
e o CDDI. Essas Unidades ocu
parão do 3° ao 15° andar, sendo 
que o 2° andar está destinado a 
Unidades de apoio que forem 
necessárias. Esse espaço já per
tence á.o ffiGE, através de con
trato de locação com a Sistel, 
dos primeiros 15 andares do 
Rio Metropolitan Center. Mais 
dez andares - do 16° ao 24° -
estão sendo negociados com a 
Previ, a outra proprietária do 
imóvel. 

V árias providências estão 
sendo tomadas pela Direção 
para agilizar a mudança. 
Visando o melhor aprovei
tamento do· espaço, foi con
tratada a empresa de arquitetura 
Formato, vencedora da concor
rência realizada pela Fundação. 
Caberá à Formato localizar as 
Unidades do ffiGE no prédio, 

· segundo a estrutura organi
zacional das áreas e interação 

. .. , dos processos técnicos e admi-

nistrativos -e elaborar a dis
tribuição espacial dos fim
cionários, mobiliários e equi
pamentos em cada andar. 

Telefonia moderna 

Nb,,~Õ.,.,.~etropBH~,,.,.6Lter 
será!!· instalado um moderno 
sjstePm PABX (central :pro
gr~pa) com 1680 ~~is, 
sendd,l!160 digitais. Trat4+.se de 
um dos mais sofisticados ::siste
mas !\~e telefonia, co$: dis
cage~ direta para o njtPal e 
distribuidor automátibb de 
cham~a. Permite tamb~tP que 
três \\pessoas_ . possam H falar 
simulHmeamente. AindãJ este 
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mês será realizada a licitação ?: 
para contratar a empresa res- :!!:::: 
ponsável pelo fornecimento 
desse equipamento e ins
talação da central telefônica. 

Infra-estrutura .:.::=) 

Os servidores do ffiGE 
encontrarão, no prédio, mais 
conforto e segurança. O Rio 
Metropolitan Center conta 
com cinco pisos para es
tacionamento, com cerca de 
650 vagas. Destas~ 560 são 
franqueadas aos usuários do ·:· .,:._ 
prédio, o que equivale a 
quase 20 vagas por andar. O 
critério de distribuição das 
vagas será definido posterior
mente. 
· A empresa Markbuilding, :·: ... 

administradora do con
domínio, está providenciando 
também a segurança externa 
do edificio, para garantir 
maior tranquilidade aos 
usuários. Nesse sentido, so- . 
licitou ao 13° Batalhão dà. · . 
Polícia Militar que intensi
fique o policiamento naquela 
área, inclusive destacando 
uma viatura para perma
necer em frente ao edificio, 
nos horários de maior mo
vimento_. 

Protocolo In rmatizado 
O IBGE está implantando um novo sistema 

para consulta de processos, que viabilizará a 
localização de documentos com muito mais 
rapidez. O Banco de Dados Administrativos, 
que ·será acessado pelo software Argos, através 
do Windows, foi desenvolvido pela empresa 
Techne - Engenharia e Sistemas em parceria 
com técnicos do DEORG/DINFO, do IBGE. 
Inicialmente, o Banco de Dados Administra
tivos será testado no Gabinete da Presidência 
(GPR), Procuradoria Geral (PGE), Coorde
nação de Comunicação Social (CCS), Diretoria 

de Planejamento e Coordenação (DPC), De
partamento de Planejamento .e' Organização 
(DEORG), Departamento de 'Infr~estrutura 
(DEINF), Departamento de Recursos Humanos 
(DERAN), Departamento · de Finanças 
(DEFIN), Divisão de Compras e Serviços 
(DIPRA) e Divisão de Administração de Pa
trimônio e Estoques (DIPAE). Após essa 
experiência-piloto na Sede, serão feitos os 
ajustes necessários, e a seguir, o.novo sistema 
estará disponível para as demais Unidades do 
IBGE, através da Rede. j( ~~·-~ {::.· 



• Conheça Nossa 
''home page" na Internet 

Já estão disponíveis na Internet as notícias e os 
resultados mais recentes das principais pes
quisas do IBGE. Através do endereço 
http://wwwJbge.gov.br o usuário tem acesso ime
diato a home page do IBGE, com as seguintes 
opções: 

fjCarta IBGE - apresenta , através de textos, tabe
las e gráficos, séries de indicadores, pesquisas e es
tatísticas atualizadas. 
&Indicadores Conjunturais - traz tabelas 
com os resultados mais recentes dos principais indi
cadores conjunturais e índices de preços. 
CiJBrasil em Resumo - com apresentação em por
tuguês e em inglês, traça um retrato do País, através 
de textos, tabelas, gráficos e mapas. 
&censo Demográfico -mostra algumas tabe-
las selecionadas do Catálogo de Tabelas do Censo 
91, com informações a nível de Unídade da F e 
deração. 
IWrincipais Atividades - diversos textos apresen
tam as pesquisas feitas pelo IBGE, seus objetivos e 
Qeriodicidade. 
fi Locais de Atendimento - fornece os endereços 
do IBGE de atendimento ao usuário, no Rio e nos 
estados. 
Goutros Servidores de Informação - traz uma re
lação de instituições estatísticas no Brasil e no exte
rior. 

O IBGE coloca, ainda, à disposição do usuário um 
Serviço de Atendimento pela Internet para orientá
lo sobre diversos assuntos. 
E-mail do IBGE: webmaster@cddiJbge.gov.br 

IBGE na Riocun 95 
O ffiGE participou, de 8 a 17 de dezembro, no Pavi 

lhão do Riocentro - Rio de Janeiro -, da I Feira de Cultura 
e Negócios. No estande 20, o público visitante teve a opor
tunidade de conhecer o Sistema de Informação Estratégico 
Georreferenciada - SIEG. Isso sem falar nos tradicionais 
mapas do Brasil e das publicações mais recentes de aspec
tos econômicos, sociais e territoriais do País. 

A Riocult teve como objetivo unir negócios à cultura. 
Participaram desse evento as prefeituras do estado do Rio 
de Janeiro, estados do Brasil, países do Mercosul e em
presas em geral. 

-186E Promo11e 
Treinamento de Pessoal 

Para acompanhar a nova política ·da insti
tuição, de informatizar todas as Uriidades e 
aprimorar os conhecimentos técnicos dos servi
dores do IBGE (Sede e Unidades Regionais), 
está sendo criado um programa de treinamento 
para 1996. Esta tarefa é de responsabilidade do 
Comitê de Coordenação de Tre~namento 
(CCT), que tem um representante de çada área 
(DPC, DPE, DI, DGC, CDDI e ENCE). 

Numa primeira etapa, o CCT solicitou a to
das as Unidades da Casa que fizessem um le
vantamento das necessidades de treinamento 
de pessoal. Com base nessas informações, será 
montado um plano de treinamento englobando 
os seguintes temas: a) microinformática; b) trei
namento administrativo; c) treinamento técnico 
(reciclagem em estatística, economia, conta
bilidade, etc.) e d) habilidades de pesquisas 
(que dá conhecimento sobre o desenvolvi
mento das pesquisas do IBGE). 

Para definição do plano de treinamento, fo
ram criadas subcomissões, com representantes 
de cada área, que deverão, até o final do mês 
de dezembro, aprovar o conteúdo dos cursos 
que serão oferecidos, no próximo ano. 

O treinamento terá início em março, tanto na 
Sede como nas Unidades Regionais. Em 
princípio, os cursos serão administr:ados por 
professores da ENCE, mas quando houver 
necessidade serão feitos contratos com outras 
entidades. 
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